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Continua em marcha o projecto de retirada de quase metade das correspondências dos CTT e 
a sua entrega a outras empresas, serviço esse que a ADM quer entregar a pessoas que não 
são dos CTT, não qualificados e sem formação. 
Estão em risco muitos postos de trabalho de carteiros, nas Centrais de Correios e nos Centros 
de Distribuição Postal. 
Continua em marcha o projecto de lesa CTT, iniciado pelo “todo-poderoso” Raul Mascarenhas 
e seus pares, agora com o beneplácito do agora Administrador Dias Alves, que por acaso até 
pertence à Mailtec, empresa envolvida no negócio. 
Está agora mais claro o que esta ADM quer e que o SNTCT denunciou. Estão agora mais 
claras as razões da luta dos trabalhadores no final do ano passado. 
A continuar esta política, daqui a poucos anos, os CTT teriam metade dos trabalhadores e a 
maior parte do serviço seria efectuado por tarefeiros. O serviço público com qualidade seria 
posto em causa, bem como os CTT. 
Na sua sinuosa e desgovernada política, a ADM dos CTT está a: 

• Pôr em risco centenas ou milhares de postos de trabalho efectivos e com 
direitos; 

• Contribuir para a precariedade das relações de trabalho; 
• Defraudar os utentes e clientes, vendendo gato por lebre; 
• Denegrir o nome dos CTT; 
• Prejudicar a economia nacional e a prestação do serviço público de correios com 

qualidade; 
• Atentar contra o presente e o futuro dos actuais trabalhadores. 

 O SNTCT vai reunir com os trabalhadores da distribuição para analisar a situação e as 
medidas a tomar. 
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